
Uma tarde ao levar a Mãe Peregrina a um dos muitos
lugares, João Luiz Pozzobon presenciou uma cena
comovente:
Havia uma família, uma avó com duas netas, que
moravam longe. Não tinham um lugar para colocar a
Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Schoenstatt.
A avó ao saber da visita de João Luiz Pozzobon disse às
meninas que fossem todas dormir no curral para que
a Imagem da Mãe Peregrina tivesse um local digno
onde ficar.
Quando João Luiz Pozzobon soube do gesto desta
família, este, comovido por tamanha atitude, teve uma
inspiração e sugeriu a esta senhora que se construísse
uma capelinha.
Apesar de todas as dificuldades financeiras, foi
contruída a Capelinha, que ficou conhecida como a
“Capelinha Azul”. Posteriormente também foram
construídas a “Capelinha Branca” e a “Capelinha Rosa”,
sempre em lugares pobres da cidade.

Vinculado ao próximo, levo a ESPERANÇA!

“Zaqueu, de pé, disse ao Senhor: “Senhor, vou dar metade dos meus bens
aos pobres e, se defraudei alguém em qualquer coisa, vou restituir-lhe
quatro vezes mais”. Jesus disse-lhe: “Hoje veio a salvação a esta casa, por
este ser também filho de Abraão; pois o Filho do Homem veio procurar e
salvar o que estava perdido”  (Lc19, 1-10).
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Levo a Esperança:

E eu? Procuro levar a Mãe Peregrina aos mais necessitados? 
Procuro estar mais próximo das famílias, pessoas que precisam
de orientação devido às suas escolhas de vida? 
Olho para o outro sem o julgar, oferendo-lhes a minha
compreensão? 
Como quero vincular-me ao próximo?

Vinculado ao próximo, levo a ESPERANÇA!
Reflexão:
Na sua vida pública Jesus preocupava-se com os pobres, os
doentes, os criminosos, as mulheres de má vida, os corruptos … A
todos acolhe, perdoa e propõe um novo estilo de vida, tal como fez
com Zaqueu!
João Luiz Pozzobon também procura que a Mãe Peregrina visitasse
a todos sem exceção, procurava este apostolado nas periferias!

Oração de Oferecimento
Tudo o que levo em mim, o que suporto, o que digo e o que arrisco, o

que penso e o que amo, os méritos que obtenho, o que dirijo e
conquisto, o que me causa sofrimento e alegria: o que sou e o que
tenho, Te ofereço como dom de amor para a fonte santa de graças

que do Santuário brota cristalina, para inundar as almas dos que dão
a Schoenstatt o seu coração e encaminhar bondosamente para lá os

que, por misericórdia, queres escolher; e para que frutifiquem as
obras que consagramos à Santíssima Trindade.  Amém. 

Rumo ao Céu – 16
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